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ANEXO XXIII – DESCRIÇÃO DOS MODELOS UTILIZADOS 

Modelo de dispersão – AERMOD 

O AERMOD é um modelo de dispersão avançado que incorpora tratamentos atuais da teoria da 

camada limite planetária, conhecimentos de turbulência, dispersão e interações com a 

superfície.  

O AERMOD é um modelo de dispersão de estado estacionário. Na camada limite estável, 

assume-se que a distribuição das concentrações é gaussiana, quer na vertical quer na horizontal. 

Na camada de limite convectiva, assume-se que a distribuição horizontal é gaussiana, mas a 

distribuição vertical é descrita com uma função de probabilidade de densidade bi-gaussiana.  

O AERMOD foi concebido para tratar fontes à superfície e elevadas, em topografia simples e 

complexa. Tal como o modelo ISCST3, o AERMOD tem possibilidade de tratamento de fontes 

múltiplas (pontuais, em área ou em volume), apresentando relativamente a este último modelo 

as seguintes vantagens, entre outras: 

• Entra em linha de conta com a temperatura e vento acima da fonte emissora, em 

condições estáveis, e com updrafts e downdrafts convectivos em condições instáveis; 

• Relativamente aos dados de entrada meteorológicos, pode adaptar níveis múltiplos de 

dados a várias altitudes da fonte emissora e do penacho, para além de criar perfis 

verticais de vento, temperatura e turbulência; 

• Utiliza tratamentos gaussianos na dispersão vertical e horizontal do penacho em 

condições estáveis e uma função não gaussiana de probabilidade de densidade na 

dispersão vertical em condições instáveis; 

• Na formulação da altura da camada de mistura inclui uma componente mecânica e, ao 

utilizar dados de entrada horários, fornece uma sequência mais realista das alterações 

diurnas da camada de mistura; 

• O AERMOD fornece flexibilidade na seleção das características da superfície do domínio 

em estudo; 

• Nos efeitos de downwash de estruturas próximas, o AERMOD beneficia da tecnologia 

avançada fornecida pelos algoritmos do modelo PRIME. 
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O AERMOD é um sistema de modelos constituído por três módulos: (i) AERMOD (air dispersion 

model), (ii) AERMET (meteorological data preprocessor) e (iii) AERMAP (terrain preprocessor). 

O AERMET é o sistema de pré processamento de dados meteorológicos do AERMOD, cujo 

objetivo consiste na utilização de parâmetros meteorológicos, representativos do domínio em 

estudo, para calcular parâmetros da camada limite utilizados para estimar perfis verticais de 

vento, turbulência e temperatura. O AERMET baseia-se num modelo de pré processamento já 

regulado pela USEPA, o MPRM (Meteorological Processor for Regulatory Models) e processa os 

dados meteorológicos de entrada no modelo em três fases. Numa primeira fase o programa 

efetua várias verificações de qualidade dos dados.  

Numa segunda fase os dados disponíveis são agrupados em períodos de 24 horas e armazenados 

num único ficheiro. Numa terceira fase o programa lê os dados provenientes da segunda fase e 

estima os parâmetros necessários como dados de entrada no AERMOD. Nesta fase são criados 

dois ficheiros para o AERMOD: 1) um ficheiro para as estimativas horárias da camada limite; 2) 

um ficheiro de perfis verticais de velocidade e direção do vento, temperatura e desvio padrão 

das componentes, horizontal e vertical do vento. 

O AERMAP é um pré processador da superfície concebido para simplificar e estandardizar os 

dados de entrada no AERMOD. Os dados de entrada incluem dados de elevação dos recetores. 

Os outputs incluem, para cada recetor, localização e escalas de altitude, utilizados para o cálculo 

dos fluxos de ar. 

Este modelo tem sido utilizado pela USEPA como modelo regulatório (recomendado), estando 

largamente testado e validado. 

 

 

Modelo mesometeorológico – TAPM 

Para a modelação da dispersão da pluma, tendo em conta os obstáculos próximos, e para a 

determinação da estrutura vertical da atmosfera propõe-se a utilização do modelo TAPM – The 

Air Pollution Model: Trata-se de um modelo desenvolvido pela Csiro, Atmospheric Research, que 

inclui um módulo meteorológico e um módulo de dispersão de poluentes, incluindo a formação 

de poluentes secundários e produção de ozono. Este modelo possui a vantagem de ser aplicável 

a situações complexas de topografia e campo de ventos, bem como apresentar a possibilidade  
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de simulações de longo termo – um ano – com as vantagens da possibilidade de comparação 

dos resultados com a legislação aplicável. 

O TAPM consiste no acoplamento de um modelo de prognóstico meteorológico e de um modelo 

de dispersão da concentração de poluentes atmosféricos. O modelo integra fluxos importantes 

para a escala local de poluição de ar, tal como brisas do mar e fluxos induzidos pelo terreno, 

tendo em conta um fundo de grande escala de meteorologia fornecida por análises sinópticas.  

O módulo meteorológico de mesoscala utiliza como dados de entrada o forçamento sinóptico 

fornecido pelo “European Centre for Medium-Range Weather Forecasts”, e dados de topografia 

e uso do solo. A componente meteorológica do TAPM é um modelo tridimensional, não-

hidrostático. O modelo resolve a equação da conservação da quantidade de movimento para as 

componentes horizontais do vento, a equação da continuidade de um fluido incompressível para 

a componente vertical e equações escalares para a temperatura potencial e humidade 

específica.  

A componente de dispersão de poluentes do TAPM utiliza a formulação Euleriana tridimensional 

desenvolvida para a simulação dos processos físico-químicos associados à produção, transporte, 

dispersão e deposição de poluentes atmosféricos reativos e não reativos. O modelo considera 

reações para várias espécies, entre as quais se salientam os óxidos de azoto (NO e NO2) e ozono 

(O3).


